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DOM HÉLDER CÂMARA,

 COMO ARCEBISPO DE OLINDA E RECIFE (1964-1985)

Um depoimento pastoral 
Pe. José Ernanne Pinheiro

A personalidade de Dom Hélder é tão rica, irradia raios para tantos horizontes, que se torna trabalho árduo querer enquadrá-lo numa só moldura. É difícil separar o  Dom Hélder da Arquidiocese de Olinda e Recife do Bispo Profeta no Brasil, na América Latina, no mundo. Ele mesmo, no memorável dia 12 de abril d 1964, na mensagem de posse na Arquidiocese, dirigida ao povo pernambucano, apresenta-se consciente de sua missão para além do territorial: Arcebispo de Olinda e Recife e Bispo da Santa Igreja.

CONTEXTO DE SUA CHEGADA AO RECIFE

Dois fatores significativos acentuaram a importância primordial da nomeação inesperada de Dom Hélder para o Recife:

a)  o recente golpe militar de 31 de março de 1964;

b)  o Concílio Vaticano II em plena e pujante fase de construção (já duas sessões tinham acontecido). 

Nos dois acontecimentos, Dom Hélder era símbolo, respeitado ou temido, querido ou indesejado, dependendo da sintonia diante de valores ou do projeto de sociedade / modelo de Igreja:

· Diante do regime militar, eram conhecidas suas posições, tanto na cidade do Rio de Janeiro como a nível nacional, em defesa dos direitos dos pobres, da democracia e da liberdade de expressão; sua presença, mesmo pacata, já significava divisor de águas;

·  Durante o Concílio Vaticano II, o nosso arcebispo estava desempenhando um papel singular, que o lançara como missionário do mundo, peregrino da justiça e da paz. Exercendo a missão de Secretário Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), no momento, teve oportunidade natural de fazer muitos contatos com todos os Episcopados do mundo durante o conclave. Um relacionamento  especial de amizade se travou com os Bispos que tinham maior sensibilidade para a problemática do então chamado Terceiro Mundo. Daí  surge o famoso grupo de Bispos, provenientes de todos os Continentes, que fez, logo após o Concílio Vaticano II , o Pacto das Catacumbas, explicitando a evangélica opção pelos pobres.

Estes fatores históricos tornavam Dom Hélder um homem de características excepcionais para assumir o pastoreio numa região sofrida como o Nordeste, numa cidade cheia de contrastes sociais como  Recife, num momento político específico em que vivia a população. 

A rapidez de sua nomeação, após a morte de Dom Carlos Coelho, revelava a urgência do momento de Recife em receber um pastor, um profeta
. Ele chega para tomar posse no dia 12/04/64. Estávamos a 12 dias do golpe militar. Recife, com sua pobreza já secular, no momento era palco de numerosas prisões arbitrárias, repressões, mortes. O clima de medo invadia a população.  Dom Hélder, já na mensagem de chegada,  acolhe  a todos, abre o coração e procura desarmar os espíritos. Faz uma saudação permeada de liberdade e transparência: “Quem sou eu e a quem estou falando ou desejando falar - um nordestino falando a nordestinos, com os olhos postos no Brasil, na América Latina e no mundo. Uma criatura humana que se considera irmão de fraqueza e de pecado dos homens de todas as raças e de todos os cantos do mundo. Um cristão se dirigindo a cristãos, mas de coração aberto, ecumenicamente, para os homens de todos os credos e de todas ideologias. Um Bispo da Igreja Católica que, à imitação de Cristo, não vem para ser servido para servir...” .

Aliás,  a mensagem de posse, toda ela, estava embebida de sabor profético, de teor missionário. Mostra  que o bispo é de todos: ”Ninguém se escandalize quando me vir freqüentando criaturas tidas como indignas e pecadoras. Quem não é pecador? Quem pode jogar a primeira pedra? Nosso Senhor, acusado de andar com publicanos e almoçar com pecadores, respondeu que justamente os doentes é precisam de médico. Ninguém  se espante me vendo com criaturas tidas como envolventes e perigosas, da esquerda ou da direita, da situação ou da oposição, anti-reformistas ou reformistas, anti-revolucionárias ou revolucionárias, tidas como de boa ou de má fé . Ninguém pretenda prender-me a um grupo, ligar-me a um partido, tendo como amigos os seus amigos e querendo que eu adote as suas inimizades. Minha porta e meu coração estarão abertos a todos, absolutamente a todos. Cristo morreu por todos os homens: a ninguém devo excluir do diálogo fraterno”.

Aí  está plantada a semente que deverá prosperar nos 20 anos vindouros, duas décadas de lutas e esperanças. Praticamente, lança nesta mensagem a plataforma de seu pastoreio em Olinda e Recife. Vai tomando forma, assumindo carne, no entanto,  nos acontecimentos conflitivos dos anos que seguem. Entre arcebispo de uma Igreja Local e Bispo da Igreja Universal sua presença irradia uma confiança que leva a sedimentar a mística do compromisso evangélico. 

Sendo sinal de contradição em muitos momentos, não deixava de ser sinal de esperança, sobretudo para os mais pobres e os mais sacrificados, mergulhados nos porões dos cárceres ou clandestinos políticos. Ninguém consegue trabalhar na Arquidiocese de Olinda e Recife, na época, sem ser levado a se questionar, sem ser levado a se pronunciar, em palavras e atos, diante das exigências da Igreja do Vaticano II, de Medellin e Puebla,  diante dos sinais dos tempos como interpelação de Deus.

Dom Hélder não chegou na Arquidiocese com um plano estabelecido. Carregava consigo uma bagagem de experiência acumulada, com um coração grande para ouvir, com disponibilidade para trabalhar em conjunto. Sobretudo, com a coragem de ser fiel aos apelos da Igreja, aos apelos do Espírito no meio deste povo que espelha, de maneiras tão variadas, o rosto do Cristo Sofredor, como descreveram os Bispos em Puebla, em 1979. Era mais um inspirador, um provocador (na melhor raiz da palavra - chama para frente). 

Falar de Dom Hélder na Arquidiocese de Olinda e Recife, das diretrizes pastorais da sua Igreja local... é percorrer os passos de suor, sangue e esperança, nestes anos.

Claro que não começava do nada. Pelo contrário, Olinda e Recife tinha uma tradição como cidades importantes desde o Brasil Colônia, como Igreja dinâmica com um passado de  profetas e de Bispos significativos. Basta lembrar nomes históricos como Frei Caneca, Padre Roma, Dom Vital, Dom Sebastião Leme... 

Dom Hélder se coloca nesta galeria de personagens que o autor da Carta aos Hebreus, no seu capítulo 11,  não vacilaria em acrescentar à lista dos que por causa da fé souberam dar a vida, a exemplo de Cristo;  uma verdadeira nuvem de testemunhas.

PASSOS DA TRAJETÓRIA PASTORAL
Na mensagem de posse na arquidiocese de Olinda e Recife, Dom Hélder deixou transparente sua opção pelos pobres: ”Claro que, amando a todos, devo ter, a exemplo de Cristo, um amor especial pelos pobres[...]. De nada adiantará venerarmos belas imagens de Cristo, digo mais, nem bastará que paremos diante do Pobre e nele reconheçamos a face desfigurada do Salvador, se não identificarmos o Cristo na criatura humana a ser arrancada do subdesenvolvimento. Por estranho que a alguns pareça, afirmo que, no Nordeste, Cristo se chama Zé, Antônio, Severino... “Ecce Homo”: Eis o Cristo, Eis o Homem! Ele é o homem que precisa de justiça, que tem direito à justiça, que merece justiça”.

Vejamos alguns dos passos desta trajetória missionária. Registro aqui alguns dos trabalhos apostólicos mais significativos destas duas décadas em que Dom Hélder era Arcebispo (1964 a 1985). Difícil de dizer se são os aspectos mais importantes, se são os sinais mais fulgurantes da graça de Deus. De fato, são os traços  mais próximos dos apelos da Igreja do Vaticano II.

1.  Trabalho Colegiado. 

Como já afirmara na Mensagem de posse: “O Concílio Ecumênico - podemos sem imprudência anunciar - vai ser marcado, de modo especial, pela decisão de levar à prática uma verdade antiga como o Evangelho: a Colegialidade dos Bispos, sob o primado do Papa... Com a graça divina, viveremos da melhor maneira a Colegialidade. [...] Em nossa Arquidiocese, a Colegialidade Episcopal se completará pelo Presbitério, comunidade entre os bispos e seus sacerdotes diocesanos, em união sincera e sobrenatural com os sacerdotes do Clero religioso. Que os meus padres saibam que, com a graça divina, chegaremos a uma fraternidade total e a um clima de corresponsabilidade, confiança, diálogo adulto, serviço”. 

Em comunhão com a vida religiosa feminina, deu grande apoio e incentivo também às pequenas comunidades inseridas no meio popular.

Um dos primeiros atos do nosso Arcebispo entre nós foi a formação do Governo Colegiado - formado pelo Arcebispo, o  Bispo auxiliar, Dom José Lamartine Soares
, e os vigários episcopais para os vários segmentos da pastoral: religiosos/as, leigos/as, presbíteros, meios de comunicação social... Buscou logo dar importância especial ao Conselho Presbiteral, valorizando a comunhão e a participação, marcando presença e interesse em suas reflexões. 

Sua experiência na Ação Católica e como Secretário Geral da CNBB lhe davam sensibilidade para o trabalho em conjunto. De fato, o Governo Colegiado se reunia todas as semanas ou a cada duas semanas para acompanhar os passos da caminhada eclesial. Fala-se que Dom Hélder vivia muito fora da Arquidiocese e, por isso, não seguia a dinâmica eclesial. Ledo engano! Seguramente, a parte mais orgânica - administração, relacionamento com os padres, com as organizações eclesiais - era garantida por Dom José Lamartine  e pelos vigários episcopais. No entanto, a mística da missão, as prioridades da arquidiocese, o diálogo com a sociedade... eram marcados pelo próprio Arcebispo. Tentava compensar suas saídas pela intensidade da presença: respondendo aos apelos da dinâmica da evangelização e aceitando, por vezes,   até quatro missas, aos domingos, nas paróquias, para crismas, festas de padroeiro. 

 Ouvi muitas vezes do próprio Arcebispo: “Já conversei com  o Papa Paulo VI - não aceito estar fora da diocese  mais tempo do que o previsto pelo Direito Canônico para as férias do bispo, isto é, dois meses por ano”. Nestas viagens levava a sério a colegialidade: a primeira condição para responder ao convite era a permissão do Bispo da Igreja Local que o acolhia.

2. Valorização dos cristãos Leigos/as.

 Seu apoio às organizações dos leigos/as, tanto em sua dinâmica permanente como em momentos significativos, foi sempre incondicional. Todos os leigos/as lhe são muito caros; estes sempre estiveram muito próximos  de Dom Hélder nos seus vários trabalhos. Salientamos a ajuda valiosa das mulheres nas lides mais delicadas e exigentes. Aliás, todo o trabalho com os leigos/as era uma continuação  da vivência como Assistente Nacional da Ação Católica Brasileira, sobretudo a ação católica especializada de origem franco-belga que tantos frutos ofereceu para a caminhada missionária da Igreja no Brasil.

Talvez, possamos percebe-lo mais presente nos Movimentos Leigos que atuavam nas áreas mais conflitivas, mais ligadas aos desafios da conjuntura do país, sobretudo os operários e os jovens universitários. A título de exemplo: vamos encontrá-lo oferecendo sua autoridade moral diante dos operários/as e legitimando a Ação Católica Operária (ACO) ao lançar dois brados fortes: “Nordeste, desenvolvimento sem Justiça” (1965); Nordeste - Homem Proibido (1970). Os militantes da ACO pagaram caro por esta palavra profética: prisões, interrogatórios, clima de terrorismo, de medo. O apoio de Dom Hélder criava, no entanto,  um clima de esperança, apesar de todos os dissabores. O assistente da ACO, Padre Romano Zufferey, garantia, em nome do Arcebispo,  um testemunho  fraterno e corajoso, no dia a dia da vida dos operários e seus familiares.

Muitos testemunhos testificam a presença contínua de Dom Hélder no meio das famílias dos universitários cassados ou presos após os Atos Institucionais da ditadura militar. Também rezando com os jovens em vigílias de oração por ocasião das prisões de estudantes, dentre os quais vários membros da Pastoral Universitária.

 Um dia fora marcado pelo golpe fatal ao ver um dos seus padres, um irmão no ministério,  ser barbaramente assassinado. Era o Padre Antônio Henrique Pereira Neto, assistente dos estudantes. Diz Dom Hélder na missa de corpo presente: “Cumprimos o pesaroso dever de comunicar o bárbaro trucidamento do Pe. Antônio Henrique;... com 28 anos de idade e três anos e meio de sacerdócio, ele  dedicou a vida ao apostolado da juventude, trabalhando sobretudo com universitários[...]. O que há de  particularmente grave no presente crime, além dos requintes de perversidade de que se revestiu (a vítima, entre outras sevícias, foi amarrada, enforcada, arrastada e recebeu 3 tiros na cabeça) é a certeza prática de que o atentado brutal se prende a uma série preestabelecida e objeto de ameaças e avisos[...]. Como cristãos e a exemplo de Cristo e do protomártir Santo Estevão, pedimos a Deus perdão para os assassinos, repetindo a palavra do mestre: “Eles não sabem o que fazem”. Mas, nos julgamos no direito e no dever de erguer um clamor para que, ao menos, não prossiga o trabalho sinistro desse novo esquadrão da morte...”

3.  Movimento de Evangelização “Encontro de Irmãos”

Era a “menina dos olhos” de Dom Hélder: os pobres evangelizando os pobres. Tudo partiu de uma Semana de Evangelização, em 1969,  organizada pela equipe de catequese da arquidiocese. A metodologia era original: aproveitava da experiência do MEB (Movimento de Educação de Base) - educação através do rádio. Durante toda uma semana, o arcebispo fazia, diariamente, um programa radiofônico. Para acompanhar  o programa foram treinados 70 monitores/as, das várias paróquias, que se propunham animar pequenas comunidades não só para escutar mas para debater  a fala de Dom Hélder. Os temas da Semana de Evangelização: Deus Pai; Deus Filho; Deus Espírito Santo; Igreja; Pecado; Conversão. Os monitores estavam providos de um manual com os textos do programa e as perguntas; a reflexão do grupo provocava momentos de maior entusiasmo porque trazia à tona  fatos do quotidiano para a discussão, relacionando Palavra de Deus e Vida. As sementes caíram em terra boa. Grupos geraram outros grupos. Os programas continuam, uma vez por semana, alimentando as pequenas comunidades  pelo mesmo método que os fez nascer: outros programas de Dom Hélder, evangelização pelo rádio,  levando o povo a se reencontrar, a se avaliar, a aprofundar os fatos da vida e suas ações à luz da Palavra de Deus. Monitores formavam outros monitores.  Sabe-se de fatos, como é o caso de Dona Severina da Macaxeira que formou 5 comunidades dentro de poucas semanas; ela se substituía por outro monitor e começava outra comunidade. 
Tornou-se o Movimento de Evangelização Popular, dividido em setores geográficos;  foi o início das Comunidades Eclesiais de Base da Arquidiocese de Olinda e Recife. Formou-se, aos poucos, uma equipe executiva para a animação das comunidades emergentes. A festa de Pentecostes, a cada ano, era  o momento forte; reunia em torno de 10 mil pessoas. O nome do Movimento “Encontro de Irmãos” foi fruto de uma votação na festa do Espírito Santo. O cântico símbolo era: “Eu acredito que o mundo será melhor, quando o melhor que padece acreditar no menor”. 
O próprio Dom Hélder cantou para o Papa Paulo VI este estribilho, expressando as maravilhas que Deus estava fazendo no meio do seu povo. De fato, esta dinâmica evangelizadora formou gerações de missionários/as, ajudando-os a descobrir a realidade e a relacioná-la com a Palavra de Deus, num espírito comunitário e com uma forte mística missionária: os pobres evangelizando os pobres.
4.  Operação Esperança

A cidade de Recife é perpassada pelos rios Beberibe e Capibaribe. Continuamente era vítima de enchentes, sobretudo pelo transbordo das águas dos rios, sem galerias capazes de fazer escoar as águas. A cidade era vítima de horrendas cheias, verdadeiras calamidades que invadem, sem pedir licença, a maior parte dos bairros. Naturalmente os pobres eram os mais sacrificados.  
A Operação Esperança nasceu neste contexto - como necessidade de criar sinais de esperança no meio do povo desolado. Nasceu para ajudar o povo mas com uma preocupação fundamental: não ser simples assistencialismo para não criar dependência. Como horizonte do trabalho, os líderes buscavam organizar o povo, numa perspectiva de torná-lo senhor do seu próprio destino, sabendo que, em situações especiais, a assistência social era indispensável. Aliás, Dom Hélder já falava nisso na Mensagem de posse na arquidiocese: “Não venho ajudar ninguém a se enganar, pensando que basta um pouco de generosidade e de assistência social. Sem dúvida, há misérias gritantes, diante das quais não temos o direito de ficar indiferentes. Muitas vezes, o jeito é dar um atendimento imediato”.
No entanto, a metodologia participativa levava, mesmo no meio das calamidades, a formar o espírito associativo, organizando mesmo Conselhos de Moradores. Quantos grupos de “Encontro de Irmãos” surgiam nestes períodos! O testemunho de Dom Hélder, como homem de esperança e irradiando esperança, era sempre significativo. Lembremo-nos da famosa frase que nosso arcebispo proferiu, quando pode, finalmente,  falar à imprensa depois de longo silêncio imposto pela ditadura militar, ainda não terminada: “Quanto mais negra a noite, mais carrega em si a madrugada”. 
A Operação Esperança era um sinal  vivo de esperança nestes tempos de catástrofes mas permanecia operando em tempos de normalidade das águas, como serviço preventivo e, sobretudo, como instrumento metodológico de educação do povo, como animação dos movimentos populares, mesmo no meio rural. Os valores financeiros dos prêmios recebidos - Prédio Popular da Paz, Oslo/Noruega, 1974; Prêmio Popular da Paz, Frankfurt/Alemanha,1974... - eram empregados, em parte, em projetos da Operação Esperança. Dois engenhos foram comprados na zona canavieira para tentar uma experiência de trabalho em mutirão, assumido pelos próprios camponeses, querendo ser um  sinal luminoso para os outros camponeses da região.
5.  A Comissão de Justiça e Paz 

“Quem é despertado para as injustiças geradas pela má distribuição da riqueza, se tiver grandeza d’alma captará os protestos silenciosos ou violentos dos pobres. E o protesto dos pobres é a voz de Deus”. Dom Hélder Câmara

A Comissão de Justiça e Paz na Igreja Católica foi um fruto maduro do pós-Concílio, um meio de aplicar os princípios e motivações da Gaudium et Spes - a Igreja no mundo de hoje. Dom Hélder era um entusiasta desta Comissão criada pelo Papa Paulo VI e, em Medellin, trabalhou exatamente na comissão da Paz. Na arquidiocese, foram feitas tentativas variadas desde o final da década de 60, através de Movimentos como “Pressão Moral Libertadora”, “Não violência ativa”... Só em 1977, no entanto, conseguiu  cidadania como Comissão de Justiça e Paz que tantos serviços prestou ao povo, em momentos de aflição e perplexidades.

Objetivo da Comissão de Justiça e Paz na arquidiocese: 

· ajudar a defender a pessoa humana, em todas as suas dimensões, e de modo especial os pobres, oprimidos e marginalizados;

· colaborar na organização e conscientização das comunidades, para que se organizem e lutem pelos seus direitos;

· apoiar os trabalhadores em suas lutas reivindicatórias, através dos sindicatos,  órgãos e associações das várias   categorias;

· denunciar o sistema sócio-político em que vivemos, pelo seu caráter oligárquico, concentrador de riquezas e gerador de injustiças;

· colaborar com a Igreja local para  fazer a leitura da realidade, e  ter uma visão evangélica dos acontecimentos, isto é, uma tentativa de interpretação cristã dos acontecimentos.

 Dom Hélder chamava a Comissão “o braço político da Igreja”. Sua presença constante nas reuniões, o apoio às suas iniciativas, sua palavra profética diante dos fatos mais interpeladores do arbítrio... mostram o valor que dava ao trabalho em prol da Justiça e da Paz. Vê aí realizados seus planos de justiça como fundamento para uma verdadeira paz. Sonhos sonhados em mutirão se tornando realidade em contato com os grupos mais diversos da sociedade da cidade. 

A Comissão de Justiça e Paz do Recife vinha à lume  no momento em que o desafio maior era  a defesa dos presos políticos nos porões dos cárceres. E não temeu exercer esta missão, em que pesem as incompreensões e desagrados. Tornou-se conhecida no meio da população. 

Além do trabalho junto às vítimas da violência política, também atuou junto às vítimas constantes da violência policial (sobretudo os pobres). Sua ação mais metodológica, contudo,  nos primeiros anos, se prendeu à defesa dos vítimas da especulação imobiliária deixando levas de pessoas sem teto ou transportados para sempre mais longe, acrescentando à marginalização econômica e social, a marginalização geográfica, expressão da sociedade discriminatória. O trabalho mais estritamente jurídico era feito por advogados contratados para tal, integrantes do Departamento Jurídico da Comissão.

Além do atendimento a casos pontuais e a missão educativa de organização do povo, a Comissão de Justiça e Paz da arquidiocese de Olinda e Recife considerava como sua missão despertar a Igreja e o conjunto da Sociedade para a corresponsabilidade pela causa da justiça e da paz. Tinha  presente a Palavra do Magistério na América Latina , em Medellin, no documento sobre a Paz: “São também responsáveis pela injustiça todos os que não atuam em favor  da justiça na medida dos meios de que dispõem e permanecem passivos por temor aos sacrifícios e riscos pessoais que implica toda ação audaz e verdadeiramente eficaz. A justiça e, por conseguinte a paz, conquista-se por uma ação dinâmica de conscientização e organização dos setores populares, capaz de urgir os poderes públicos muitas vezes impotentes em seus projetos sociais, sem o apoio popular” (n.18).

6.  Assembléias Arquidiocesanas de Pastoral

 Vale salientar o significado eclesial das Assembléias Arquidiocesanas de Pastoral realizadas em 1974  / 1977 / 1881. Preparadas durante meses nos setores paroquiais, nos movimentos apostólicos, pastorais e serviços que atuam na área da Igreja Local, as assembléias  foram acontecimentos importantes para aprofundar a consciência eclesial, para revisão, para encaminhamentos de pistas comuns. Neste contexto é que chegamos  a elaborar e votar um Objetivo Geral da Pastoral Arquidiocesana: 

“ Procurar a comunhão de todos os homens com Deus e entre si por Jesus Cristo, na força do Espírito..., na caminhada de uma luta contínua pela igualdade fundamental de todos os homens, revelada pelo Senhor e Mestre Jesus Cristo, a partir das perspectivas dos pobres, conscientes de que a  ação pela Justiça  é uma dimensão constitutiva do Evangelho”.

A partir desta dinâmica, chegamos a desabrochar na escolha de Prioridades, mostrando certo consenso pelo menos nas aspirações das forças  mais vivas da Arquidiocese. As prioridades são como a “alma” de toda a Pastoral. A partir delas é que toda a ação da Igreja, todas os seus trabalhos pastorais devem se desenvolver, desde os setores paroquiais até os movimentos apostólicos e de espiritualidade. Neste contexto e perspectiva foi desenvolvido uma atuação significativa na faixa média e alta da sociedade, através de movimentos e organizações que tentam relacionar fé e vida concreta.

 As Assembléias revelam um crescimento do compromisso em marcha para uma Pastoral de Conjunto, motivação fortemente incentivada pelos documentos oficiais, como conseqüência da eclesiologia do Vaticano II. Das assembléias surge a necessidade de uma coordenação orgânica da pastoral, de um Conselho de Pastoral como uma espécie de Assembléia permanente, ou melhor, um instrumental para a aplicação e dinamização das decisões tomadas. A Arquidiocese deve muito à sintonia de Dom Hélder e Dom Lamartine, em corresponsabilidade missionária com o conjunto da Igreja Local, oferecendo um clima propício para uma evangelização renovada. O lema de Dom Hélder “in manibus tuis, colocando-se nas mãos de Deus para servir, o torna fiel discípulo de João Batista, preparando o caminho para o Cristo e seu projeto do Reino de Deus.

7.  Instituto de Teologia do Recife (ITER) / Seminário Regional do Nordeste

Dom Hélder, como membro da Comissão Supervisora do Seminário Regional do Nordeste e do Instituto de Teologia do Recife (ITER), faz a sintonia constante entre a arquidiocese e as diretrizes do Regional. Estas entidades, a nível regional, tendo como sede a cidade do Recife, de fato influenciavam muito na vida da Arquidiocese.

Dom Hélder na área da formação sacerdotal falava  mais pelo seu modelo de Bispo - profeta, estimulador, testemunho de despojamento, de oração/contemplação... do que mesmo pelas suas intervenções diretas na âmbito da formação. Acompanhava,  de perto, a caminhada da formação, sim, mas  através dos responsáveis diretos. 
No entanto, como coordenador da Equipe Supervisora de Bispos, escolhido entre os seus pares para seguir mais de perto a formação sacerdotal, se viu, no dever, de tomar posição diante dos apelos fortes dos seminaristas  por uma formação em sintonia com o pulsar das exigências eclesiais a partir do Vaticano II. Havia neles uma aspiração de maior proximidade do povo para melhor exercer a missão de Pastores deste povo. A “casa grande” parecia para as gerações da década de 60 não mais adaptada para formar os presbíteros que a Igreja precisa para a evangelização do pós-concílio. O então Reitor do Seminário, em 1967, fez uma sondagem junto aos alunos mostrando-lhes  alternativas: “partir para as equipes menores - com suas vantagens e exigências -   ou continuar no Seminário grande - com suas vantagens e exigências”. Dos 147 seminaristas, no momento, só seis explicitaram que gostariam de continuar na casa  grande.  Estas aspirações eram explicitadas em todas as reuniões de Reitores dos Seminários tanto no Brasil como em toda a América Latina. 
Esta situação provocou o diálogo da direção do Seminário com os Bispos que tomam a decisão, após várias reuniões para análise da questão,  de tentar caminhos novos para a formação dos presbíteros.  Esta iniciativa provocou uma troca de correspondência de Dom Hélder com a Congregação para a Educação, no Vaticano, na pessoa do seu prefeito Cardeal Garrone. A Congregação achou por bem enviar um delegado para um entendimento a viva voz  com os Bispos do Nordeste II - através do Reitor do Seminário para a América Latina, Monsenhor Pavanello. Aconteceu um encontro histórico durante 13 horas, num clima de fraternidade, sinceridade e grande desejo de serviço à Igreja. Após a reunião,  os Bispos do Nordeste II tinham o aval da Santa Sé para dar início a esta nova maneira de formação para o pastoreio, com algumas propostas complementares: concentrar todas as equipes na cidade de Olinda, com uma equipe de direção morando em comunidade, em Olinda, no Casarão da Sé, onde deveria funcionar o Centro de referência para encontros de espiritualidade, palestras... Com estas recomendações se formaram as 15 equipes de seminaristas, em Olinda, em 1968.

Os primeiros meses foram muito intensos. A direção do Seminário, em diálogo com as equipes e seus assistentes, elaborou um Documento de Base, aprovado pelos Bispos, com os fundamentos bíblicos, teológico-pastorais  e metodológicos da nova formação.

De fato, a falta de uma assistência mais próxima das equipes, depois de alguns anos, criou algumas dificuldades  para responder às aspirações primitivas. No entanto,  depoimentos de muitos ex-alunos, hoje padres ou Bispos, mostram que sua formação contribuiu  para o espírito missionário, para uma espiritualidade engajada, para o relacionamento com o povo.

 No início dos anos 70 a crise de vocação dificultou o andamento da experiência: as turmas maiores terminavam o curso de teologia e não surgiam novas vocações. Os jovens se perguntavam como ser padre numa Igreja que mudava seu modelo de pastoral. Ficou, de fato, um pequeno resto, só aumentando o numero de seminaristas na década de 80. Diga-se de passagem, esta crise atingiu a maior dos países católicos neste período.

Para o estudo, fora criado, em 1968, o Instituto de Teologia do Recife (ITER), aberto às congregações religiosas da região e aos leigos/as. Propunha-se ser um centro de estudos teológicos, também a serviço da reflexão eclesial da região nordeste. Tornou-se, é certo,  um espaço de intercâmbio entre os que buscavam novos caminhos para o aprofundamento da fé e para a reflexão dos dados da fé a partir da realidade do  Nordeste. Também um instrumento para encontro entre os Institutos teológicos da região através das Semanas Teológicas. O ITER exerceu sua missão em diálogo com a cidade do Recife, promovendo iniciativas  que contribuíram para a formação dos novos sujeitos da evangelização - presbíteros, religiosas e leigos/as. 

8.  O Secretariado Regional do Nordeste II

O Secretariado  Regional do Nordeste II  da CNBB (formado pelos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas) foi um dos primeiros atos de Dom Hélder como  Presidente do Regional. Embora nordestino, dom Hélder estava há muitos anos fora da região; no entanto, sentiu-se imediatamente um entre os nordestinos, um irmão, um líder. Sua influência na dinâmica pastoral da região é inegável. O Secretariado Regional tivera, durante anos, um papel pioneiro na animação da pastoral. Suas diretrizes, avaliadas a cada quatro anos, revelam os passos andados, revelam as perspectivas e recomendações emanadas das Assembléias Regionais.

+++++++++

Poderíamos enumerar ainda muitos  trabalhos de visibilidade ou anônimos que manifestam a influência de Dom Hélder na dinâmica da Igreja de Olinda e Recife. Tinha como lema missionário “esperar contra toda esperança”; para isto estimulava as minorias abraâmicas. Seu ideal ao chegar ao Recife, no dia 12/04/64, foi largamente concretizado. O clima de Esperança, de exigências evangélicas, despertou em muita gente a capacidade de maior doação. Sem dúvida, Dom Hélder foi “um dom “de Deus para a Igreja em Olinda e Recife, para a evangelização dos pobres, para todos os que esperam contra toda esperança. Seguramente, as sementes plantadas prosperaram e deram muito fruto. 

Brasília, 15 de março de 1999

“A semente que caiu em terra boa é aquele que ouve a Palavra e a compreende. Esse, com certeza, produz fruto. Um dá cem, outro sessenta e outro trinta por um” (Mt.13,23).

� O autor deste depoimento trabalhou na Arquidiocese de Olinda e Recife de 1967 a 1985, onde exerceu encargos variados: vice-reitor e Reitor do Seminário Regional do Nordeste, Vigário Episcopal dos Leigos, Coordenador da Pastoral Arquidiocesana, pároco em Mangabeira (nos Morros de Casa Amarela), membro da Comissão de Justiça e Paz, diretor do Instituto de Teologia do Recife....


� Consta que Dom Hélder, até então, no Rio de Janeiro, já estava nomeado para São Luís do Maranhão, quando a morte repentina e inesperada de Dom Carlos Coelho  muda os rumos e é nomeado para Olinda e Recife.


� Dom Lamartine teve um papel muito importante na vida de Dom Hélder e na Igreja de Olinda e Recife. Tinha duas vantagens que muito auxiliaram: a)  era do clero da arquidiocese, já exercia a missão de  bispo auxiliar quando Dom Hélder chegou; b)  tinha trabalhado com Dom Hélder no Rio de Janeiro como assistente nacional da JEC (Juventude Estudantil Católica). A estas duas vantagens soma-se a generosidade exemplar  de Dom Lamartine em aceitar, com muito espírito evangélico,  assumir os problemas internos do quotidiano da  Igreja Local para deixar Dom Hélder mais livre para sua missão profética.





